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INTRODUÇÃO 

O campo de estudos em Saúde Mental e 

Trabalho (SM&T) vêm constatando o 

potencial patogênico de certas formas de 

organização do trabalho, sendo 

necessária a compreensão da saúde por 

meio de um prisma de integralidade, como 

um fenômeno biopsicossocial.  

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão sistemática da 

literatura. Foi utilizado a BIREME 

(Biblioteca Virtual da Saúde) estando nela 

compreendidas a LILACS (Literatura 

Latino–Americana e do Caribe em 

ciências da Saúde) e SCIELO (Scientific 

Eletronic Library online–Brasil) e PubMed. 

Foram considerados os estudos 

publicados entre 1º de janeiro de 2014 e 

31 de dezembro de 2018.  

RESULTADOS 

CONCLUSÃO 

Foram incluídos 11 artigos que 

totalizaram 27.306 sujeitos. Os fatores 

psicossociais mais frequentes foram 

relacionados às condições de trabalho, 

carga de trabalho e a insatisfação 

salarial. Não houve evidencia importante 

de ocorrência de Síndrome de Burnout 

nesses servidores.  

Nos estudos selecionados não foi 

encontrado relação entre a presença 

dos fatores psicossociais e um maior 

índice da Síndrome de Burnout, porém 

os estudos revelaram que esses 

profissionais estão em uma zona de 

risco para o desenvolvimento dessa 

síndrome. A produção de estudos sobre 

a qualidade de vida de policiais ainda é 

escassa, sendo assim sugere-se novos 

estudos que abordem a qualidade de 

vida profissional dessa categoria, 

podendo assim contribuir para 

planejamento de ações preventivas. 
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